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DOCUMENTO FINAL 

 

EIXO I – EDITAIS E CONVÊNIOS: AMEAÇAS E OPORTUNIDADES  

COMO MITIGAR AS AMEAÇAS PARA POTENCIALIZAR AS AÇÕES DE ATER E PESQUISA JUNTO AOS 

AGRICULTORES FAMILIARES. 
 

PROPOSTA DE SOLUÇÕES – EIXO I. 

Os projetos convênios devem respeitar o planejamento das bases, pois ELDRs têm PROATER e PATER. 

Convênios com prefeituras devem ser avaliada a conveniência e qualificar de acordo com a 

necessidade de cada ELDR e não se apenas por uma questão política. 

Convênios com prefeituras devem ter gestão e monitoramento, não cabendo ao extensionista local 

esta negociação e sua gestão1. 

Editais devem demonstrar ao governo do Estado que o Incaper tem condições e especificidades que 

precisam ser fortalecidas e atendidas nos próprios editais do Estado2. 

O governo do Estado deve garantir reserva de recursos para demandas não contempladas nos 

editais, mas que são estratégicas para agricultura familiar3. 

Transformação da FUNDAGRES numa fundação de apoio ao INCAPER4.  

Os critérios dos editais externos (FAPES) precisam ser revistos para contemplar a participação de 

projetos de extensão e de extensionista5. 

Sensibilizar / conduzir proposta de projeto de lei que crie fundo para financiamento de ações de ATER 

e pesquisa com base nas arrecadações/comercialização da produção agropecuária6. 

Captar recursos para projetos de agroecologia. 

SEAG deve fazer alocação de recursos específicos de acordo com o nosso conhecimento da 

                                                 
1 O extensionista deve atuar como fiscal e não como gestor. Não pode fazer cobranças pessoais / institucionais ao prefeito. 
2 Por exemplo: editais que pontuem a proposta que já apresente pesquisa e extensão. 
3 Demanda induzida. 
4 Usar melhor a FUNDAGRES para diminuir a burocracia. Rever parceria com a FUNDAGRES: a cobrança de 10% e alta. 
5 Atualmente os critérios são acadêmicos. 
6 Considerar o agronegócio como um todo, inclusive exploração/extração de minerais e recursos florestais nas áreas rurais 
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realidade7. 

INCAPER deveria financiar os ELDRs para poderem ser independentes politicamente. 

Considerar a capacidade operacional nos acordos, convênios e projetos. 

Criação de critérios para priorização de projetos de pesquisa aplicada em agropecuária. 

Transparência a partir da elaboração de editais8. 

ATER – participação das unidades antes da pactuação, acompanhamento e gerenciamento de 

metas dos editais da chamada pública que o INCAPER participa. 

Projeto de pesquisa estruturante a partir do CNPJ do INCAPER. 

Convênio e parcerias no uso dos espaços9. 

Realização dos planejamentos considerados estratégicos a partir do PROATER com confecção do 

PATER, plano operacional que deve estar pronto até o mês de novembro do ano anterior, devendo 

sua revisão (PROATER) ser feita por ocasião da troca do executivo municipal. 

Repensar o SIATER OnLine aprimorando o mesmo para produção de dados, geração de informações 

e relatórios10. 

O ELDR deve ter autonomia do recurso que ela faz captação, instituindo-se um fundo fixo11 para cada 

unidade. 

Buscar formas de geração de renda na própria unidade12, com retorno em parte para sua origem. 

Realizar convênio com instituições para ter parte dos recursos de atividades que o IINCAPER realiza de 

modo que os recursos captados voltem, ainda que em parte, para o Instituto. 

Remanejar e utilizar recursos de projetos de pesquisa para atender demandas de execução de 

atividades do Instituto, quando necessário. 

Criar fomento interno para pesquisa advindo de fontes como SEAG e cooperativas para atender 

                                                 
7 Direcionamento para agricultura, seguindo o PROATER. 
8 Critérios avaliados, perfil dos avaliadores e temas. 
9 Onde o IDAF ocupar imóvel do INCAPER realizar parceria por exemplo de cessão de profissionais limpeza. 
10 Acolher ou dar resposta sobre as sugestões encaminhadas para o sistema. 
11 “cartão corporativo”. 
12 Pagamento de DUA, através de projetos da FUNDAGRES, como por exemplo: venda de produtos das fazendas como 
borracha, café, outros; cobrança de projetos de crédito; taxa de assistência técnica; venda de dados meteorológicos; venda de 
estacas de videiras haste e borbulheiras. 
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demandas especificas da comunidade13. 

Retomar e capacitar os projetos de credito rural. 

Ter uma estrutura com funções e atribuições claras, com pessoal capacitado, adequada para captar 

recursos com foco sistêmico14. 

Que o Estado garanta capacidade operacional da base, evitando convênios que tirem a autonomia 

/ independência dos ELDRs. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
13 Os recursos de pesquisa são fruto do esforço individual de cada pesquisador, o que limita o desenvolvimento de projetos que 
precisam ser fomentados a partir de editais e em ampla concorrência com as instituições de ensino, que inclusive pontuam 
atividades que não são o principal objeto do INCAPER, como formação de recursos humanos em  nível de graduação e de pós-
graduação. 
14 Respeitar e dialogar com a base. Considerar a capacidade operacional técnica e administrativa antes de captar recursos 
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DIAGNOSTICO REFLEXÃO PROBLEMAS E DIFICULDADES – EIXO I. 

Há uma conjuntura desfavorável, diminuição de investimentos dos governos federal e estadual. 

A ATER com o desmonte do MDA, sofreu um duro golpe, tanto no que diz respeito a repasse de 

recursos, quanto a formação continuada dos extensionista. 

Foram firmados convênios/acordos de cooperação/projetos que, dada a necessidade da instituição 

de captar recursos,  não se planejou/contemplou as realidades e demandas locais (sobretudo aos 

ELDRs), sobrecarregando os extensionista com metas exógenas, muitas vezes alheias ao trabalho já 

executado nos escritórios. 

Os convênios com prefeituras apresentam alguns problemas: faltam convênios; não há padrão; 

alguns não comtemplam a necessidade do ELDR; as prefeituras se comprometem com alguns itens e 

depois não cumprem; a sede não acompanha se os itens estão sendo cumpridos; excesso de 

demora e burocracia para seguir os trâmites (alguns convênios são “esquecidos” na sede e não são 

firmados; muitos convênios são mais políticos do que realmente um parceria para custeio dos serviços 

de ATER. 

Falta no INCAPER uma estrutura para captação de recursos que também acompanhe e avalie os 

convênios, estrutura esta que precisa ter planejamento e recursos humanos. 

O planejamento institucional e a própria captação de recursos não seguem o PROATER, criando 

problemas na execução e operacionalização.  

A estrutura do INCAPER precisa mudar e depender menos de convênios.  

Há uma negligência do INCAPER na aprovação dos convênios com as prefeituras. A presidência 

precisa assumir. 

O Estado precisa financiar as ações de ATER 

Há dificuldades administrativas nos convênios. 

A captação de recursos e um grande problema no INCAPER: “os projetos surgem, se olha apenas as 

vantagens, sem olhar o planejamento da base”. 

Há pouca transparência  nos editais, contratos, convênios de pesquisa, avaliação dos projetos e na 

utilização dos recursos 
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Os programas / convênios precisam ser inseridos no PROATER 

O setor de captação precisa se comunicar e inserir no planejamento da extensão 

As condições dos laboratórios dificultam a execução de projetos de pesquisa e atendimento de 

demanda 

Dificuldade de submeter publicações por parte do conselho editorial 

Restrição orçamentária e escassez na busca de novas formas de captação de recursos 

Falta de fomento institucional para pesquisa 
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DOCUMENTO FINAL 

 

EIXO II – INTEGRAÇÃO PESQUISA X ATER 

ONDE ESTAMOS O QUE TEMOS E COMO EVOLUIR  
 

PROPOSTA DE SOLUÇÕES – EIXO II. 

Definir a atuação e participação dos pesquisadores, extensionista e equipe de suporte ao longo do processo 

de pesquisa e ATER. 

Garantir que o procedimento (macro processo) de integração pesquisa e ATER sejam institucionalizados. 

Promover capacitação / momentos de integração e não pensar e não criar alternativas e benefícios 

específicos e diferenciados só para pesquisa ou só extensionista. 

Formação continuada dos servidores, inclusive pós-graduação. 

Criar meios / projetos de sistematização de experiências para dar visibilidade qualitativa aos processos de 

ATER 

Momentos de integração institucional envolvendo diversas classes de servidores 

Promover a integração entre os servidores de suporte e finalísticos para que ambos conheçam o trabalho do 

outro.  

Criar programas de capacitação continuada para todos os cargos. 

Pesquisadores deveram apresentar seus projetos para a Fazenda Experimental antes de sua implementação 

bem como o resultado dos trabalhos1. 

Deverá ser apresentado o organograma da pesquisa para os servidores das fazendas. 

Inclusão de seminários de discussão de pesquisa. 

Implementar o processo de integração Pesquisa &ATER através de seminários, momentos de encontros, troca 

e diálogos. 

Garantir a continuidade do Fórum para discussão das demandas levantadas no campo para nortear os 

                                                 
1 Socializa o trabalho e destaca a importância do mesmo na geração do conhecimento 

8



 

  
 

SEMINÁRIO 

 “O INCAPER QUE QUEREMOS – COM OS SERVIDORES (AS) E COM A AGRICULTURA FAMILIAR” 

2 
 

projetos de pesquisa. 

Implementar seminários de apresentação de projetos de pesquisa e dos resultados adquiridos aos agentes 

de ATER 

Incluir os extensionista como parceiros dos projetos de pesquisa2. 

ELDRs devem usar mais as Fazendas Experimentais para Dias de Campo inclusive divulgando as ações de 

pesquisa entre os agricultores. 

Pensar e desenvolver as pesquisas a partir dos problemas e das demandas da ATER e dos agricultores, sendo 

esta interlocução com os ELDRs e CRDRs. 

Definir institucionalmente a integração de forma sistematizada e sistêmica, definindo o papel das unidades 

para o processo de integração (CRDR, CPDI e coordenações técnicas). 

Pensar / desenvolver as pesquisas a partir dos problemas / demandas da ATER e dos agricultores. 

Realizar a interlocução com as unidades dos ELDRs e dos CRDRs. 

 

 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 

2 Pesquisas como melhoramento de plantas deveriam ser conduzidos de uma maneira mais integrada com os extensionista para que 
os materiais lançados realmente atendam os agricultores, favorecendo inclusive a adesão da tecnologia gerada. 
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DIAGNOSTICO REFLEXÃO PROBLEMAS E DIFICULDADES – EIXO II. 

Pouca reflexão sobre o que é de fato a integração pesquisa e ATER no INCAPER. 

Pouca integração institucional. “O INCAPER não tem integração, existem ações individuais”. 

A integração apesar de estar “desenhada” num processo, não está pensada para acontecer no dia-a-dia, 

no cotidiano das ações e das pessoas. Acredita-se que com o processo de integração esteja ocorrendo, o 

que não acontece de fato. 

A separação de cargos de extensionista e pesquisadores foi negativo / prejudicial para a integração. Antes 

tínhamos uma tabela salarial e brigávamos por aumento coletivo e depois que separaram as categorias até 

a briga e de cada um por si, criando competição interna.  
Necessidade de aumentar transparência nos projetos de pesquisa, propagar, divulgar pois hoje 

implementam e a pouca informação. Nos últimos 20 anos teve apenas um ciclo em 2014, um primeiro ensaio 

que foi desenhado e revisto neste ano. 

PROATER, levantamento de base, leva-se para os regionais, mas não flui. 

As ações supletivas foram propagadas na época da EMATER e EMCAPER, e isso deve constar na prorrogativa 

da diretoria. 

Tínhamos mais integração na EMCAPE e EMATER do que hoje, onde o extensionista acompanhava a 

pesquisa e já sabia antes da publicação. 

Publicações de extensionistas não contam ponto na carreira.  

Existe falta de integração institucional em todas as áreas e não apenas na integração Pesquisa&ATER. 

Com restrição de recursos, as próprias equipes não se conversam. Sabemos de projetos através das famílias, 

não dos extensionistas. 

São raros os momentos de integração institucional, como os antigos momentos de capacitação onde 

envolvia diversas classes de servidores, o que tem contribuído para a ausência de sentimento de 

pertencimento nos servidores, causando mais desestímulo.  

Ações de pesquisa fragmentadas e isoladas dificultam a geração de pacotes tecnológicos eficientes e não 

existe seminários de discussão de pesquisa entre os próprios pesquisadores e nem um plano de pesquisa 

institucional. 
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Falta de continuidade do Fórum para discussão das demandas levantadas no campo que devem nortear os 

projetos de pesquisa, inexistência de seminários de apresentação de propostas de pesquisa e dos resultados 

adquiridos.  

Pesquisa com melhoramento de plantas por exemplo deveria ser conduzida de uma maneira mais integrada 

com o extensionista para que os materiais lançados realmente atendam aos agricultores, favorecendo  

inclusive a adesão da tecnologia gerada. 

Os ELDRs deveriam usar mais as Fazendas Experimentais para os dias de campo, inclusive divulgando as 

ações de pesquisa aos agricultores. 

Pouco / baixo número de pesquisas a partir dos problemas / demandas da ATER e dos agricultores. 

Pesquisas holísticas com execução reducionistas com estrutura deficiente. 

Excesso de chefias. 

Falta de assessor regional. 
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DOCUMENTO FINAL 

 

EIXO III – ESTRUTURAS OPERACIONAL E ORGANIZACIONAL DE ATER E PESQUISA  

SUA REALIDADE E COMO ATINGIR A NECESSIDADE E O IDEAL 
 

PROPOSTA DE SOLUÇÕES – EIXO III 

Que o Estado garanta capacidade operacional da base. 

Conduzir proposta de projeto de lei que fortaleça as ações de ATER e pesquisa. 

O INCAPER e o governo devem garantir que a gestão das carreiras crie sinergia e não competição entre os 

servidores1. 

Rediscutir a estrutura organizacional. 

Definição e conclusão do regimento na estrutura atual. 

Em caráter emergencial, garantir a capacidade operacional das unidades – infraestrutura e custeio. 

Necessidade de fortalecer a gerencia de pessoas. 

Incluir as coordenações de áreas especificas – cafeicultura, olericultura, fruticultura, meio ambiente e recursos 

naturais, condimentares, social, agroindústria, agroturismo, aquicultura, pesca, com planejamento e metas 

claras de atuação tanto  na pesquisa quanto na ATER2. 

Reduzir de 11 para 04 coordenadores regionais – Sul, Central, Norte e Extremo Norte3. 

Os processos devem ser implementados e analisados periodicamente. 

Incluir a função gratificada para coordenadores de laboratórios4, com a descrição detalhada das suas 

atividades. 

Cada gerência, coordenação deverá efetuar o mapeamento dos seus processos de trabalho que represente 

                                                 
1 Toda melhoria deve ser para todos as categorias/cargos e não pode haver processos diferenciados que geram diferenças internas 
entre os servidores. 
2 A partir de um diagnóstico o coordenador ira elaborar um plano de atuação tanto na pesquisa quanto na extensão. 
3 Atuariam com assessoria dos especialistas com formação compatível com a realidade de cada regional, bem como dos 
coordenadores dos ELDRs. Os especialistas darão suporte regional as ações dos técnicos sendo, portanto, exclusivos para atuação 
dentro de sua especialidade. A quantidade será variável para cada realidade. Os pesquisadores capacitam os especialistas e os 
técnicos, que traduzem a linguagem aos agricultores. Havendo a necessidade de atuação de especialistas em uma mesma área, o 
mesmo poderá atuar em outros regionais, ficando lotado em região mais estratégica. 
4 Semelhante ao que se tem na coordenação dos ELDR s. 
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a totalidade das atribuições de sua unidade, ouvindo a base no estabelecimento de rotinas. 

Pactuar as agendas mensais para discussão das pautas com repasse para os colegiados5. 

Os processos instituídos não podem ser alterados arbitrariamente, cabendo obedecer aos mesmos. 

Estabelecer critérios para assumir cargos, bem como efetuar capacitação e avaliar criteriosamente o 

desempenho do gestor. 

Identificar perfis e capacitar antes da necessidade de indicação de cargos. 

Estabelecer um plano de gestão que deve ser continuada mesmo havendo substituição, destacando o 

respeito aos processos institucionais. 

Os diretores técnico e administrativo financeiro devem ser servidores do quadro do instituto, facilitando os 

processos de gestão continuada. 

A diretoria técnica deve atuar nas duas áreas finalísticas do INCAPER. 

Buscar condições para corrigir continuadamente a falta de infraestrutura básica6 e as especificas7, tratando-as 

na condição de fluxo continuo. 

Discussão do organograma – a diretoria faria uma proposição inicial e o grupo do seminário realizado nos dias 

23-24-25/04/2019 apresentaria sugestões / alteração do modelo buscando um mais adequado. 

Redução do número de chefias. 

Reorganização das funções – assessoria por exemplo. 

Com o redesenho da estrutura organizacional, implementar a função de assessoria técnica. 

Estabelecer uma comissão de estudo de laboratórios8 

Desenhar um programa de reestruturação das bases físicas, estabelecendo um horizonte de tempo. 

Resguardar o patrimônio para não vender / perder estruturas físicas do INCAPER9. 

Padronização e/ou mapeamento dos principais processos, bem como, dos documentos expedidos. 

Mapear a lista de serviços e hierarquizar as atividades principais e/ou aquelas que devem ter dedicação na 

disponibilidade de tempo / recursos. 

                                                 
5 Incluir o relator das atas, que deverão ser publicadas na intranet. Deve-se ampliar as participações de demais segmentos 
interessados na pauta 
6 Internet, telefone, água, computadores, aquisição e manutenção de veículos, manutenção de infraestrutura predial e de 
combustível, EPI completos. 
7 Tratores, equipamentos de campo e laboratórios. 
8 Onde situar e qual a fonte para captar recursos para o INCAPER 
9 Como aconteceu com o CALIR 
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Sugerir a SEGER em relação a FADI – alteração na escala de notas10.  

Em relação a FADA – ser realizada uma vez por ano. 

No SIATER OnLine – inserção de medidas qualitativas para avaliar as atividades do técnico. 

Capacitação sobre o uso do sistema implantado na instituição. 

Quanto aos formulários – vincular os dados a intranet11. 

Em relação a SEJUS – continuar os trabalhos e rever o convênio12. 

Contratar segurança e vigia para as unidades. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
10 O avaliador deve ter a liberdade de atribuir a nota.  
11 Os dados pessoais, o nada consta, por exemplo 
12 Expandir o número de apenados disponibilizados para as atividades do INCAPER 
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DIAGNOSTICO REFLEXÃO PROBLEMAS E DIFICULDADES – EIXO III. 

A estrutura organizacional não está adequada à realidade / demanda e precisa ser ajustada, pois apresenta 

diversos problemas. E ineficiente ne falta assessoria regional. 

Será que atualmente o modelo do INCAPER se aplica? Repensar sobre regionais, números de técnicos, e 

outros. 

Os regionais devem ter uma equipe especifica que atendam o público13, portanto sua estrutura deve ser 

revista. 

Melhorar ou disponibilizar os dados das estações meteorológicas. 

Estruturas físicas com sérios problemas. 

Necessidade de: padronização de processos, definição de atribuições dos cargos, nivelar salários, 

desburocratizar, autonomia das unidades, plano de reforma e manutenção dos ELDRs, criar caminhos e 

acesos para informações aos agricultores no site do INCAPER 

Muitas falhas no processo de comunicação interna. 

Falhas no fluxo de intercomunicação entre sede e interior. 

Problemas de operacionalização do SIATER. 

Os laboratórios devem ser reativados, pois é muito demandado pela sociedade local. 

O PROATER e pouco valorizado. Falta uma visão da importância do instrumento não só para o INCAPER como 

para o próprio governo e para as políticas de desenvolvimento rural. 

Ausência de coordenadores de laboratório dificulta o gerenciamento das ações uma vez que demandam 

conhecimento especifico. 

Coordenadores regionais atuam mais como agentes burocráticos do que como articuladores de ações de 

ATER. 

A criação de 11 regionais acarretou a perda de extensionista no campo e de um administrativo local, além de 

não ter bem descrita sua atuação, questionado se existe necessidade de ser extensionista na coordenação14. 

Não se tem a descrição das atividades das unidades organizacionais. 

Ausência de detalhamento das funções e dos cargos gratificados, o que faz com que cada servidor que 

                                                 
13 O metropolitano lida com demanda de consumidores. 
14 O administrativo faz praticamente o trabalho e tem formação acadêmica para isso, apenas não tem a gratificação e o 
reconhecimento. 
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assume o cargo atue como lhe convém. 

Atuação do colegiado nas instâncias táticas e operacionais não esta funcionando, além de notar-se pouca 

representatividade dos diferentes segmentos do INCAPER. 

 Temos pessoas sem formação e que não possuem as competências necessárias ocupando cargos de 

gestão15. 

Falta capacitação para assumir os cargos e não se aproveita pessoas capacitadas que já existe dentro do 

instituto. 

Falta de programas de capacitação16 que provoca desvalorização de determinadas categorias e classes. 

As capacitações dos agentes de ATER se restringem a café e pecuária leiteira o que dificulta a orientação 

quanto a diversificação de cultivos agrícolas nas propriedades assistidas. 

A pesquisa nunca recebe nenhum tipo de capacitação como o aperfeiçoamento de áreas especifica do 

conhecimento17.  

Temos um desânimo dos servidores na ATER causado pelo clima institucional e pelas chamadas publicas que 

engessam as ações dos extensionistas. 

Temos um desânimo dos servidores da Pesquisa causado pela desvalorização salarial do titulo de doutorado18, 

desvalorização do conhecimento19. 

Falta estrutura básica20 e especifica21. 

 

                                                 
15 E por falta de pessoal no quadro ou é apenas por interesse político. 
16 Administrativos do ELDR e servidores de campo raramente são incluídos em programas de capacitação. 
17 Exemplo: técnica de análise laboratorial, treinamento em ferramentas estatísticas e na elaboração de projetos e documentos 
técnicos. 
18 Hoje se ganha R$ 300,00 por este titulo. 
19 Pesquisador não e valorizado pelo seu conhecimento, anos de estudo, projetos conduzidos com total desconhecimento do 
INCAPER. Não existem seminários de discussão de pesquisa e não existe plano de capacitação para pesquisa. 
20 Internet, telefone, água, computadores, aquisição e manutenção de veículos, manutenção de infraestrutura predial e de 
combustível. 
21 Tratores, equipamentos de campo e laboratórios. 
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DOCUMENTO FINAL 

 

EIXO IV – A SUSTENTABILIDADE DA ATER E DA PESQUISA NO ESTADO 

PESSOAL, GESTÃO, INTERFERÊNCIA POLÍTICA E AS RELAÇÕES COM A SOCIEDADE  
 

PROPOSTA DE SOLUÇÕES EIXO IV. 

Garantir a realização de concurso público. 

Compor uma comissão para o estudo que avaliará: a) o que é possível suprir sem concurso público1; b) perfil 

do pesquisador a partir das demandas do PROATER; c) quadro de vagas; d) determinar através de indicador 

de pobreza x participação da agricultura na economia o quadro ideal de servidores de cada município; e) 

alterar a LC 697/2013 quanto ano número de vagas e para formações admitidas e atribuições. 

Rever o número de classes nos cargos de nível médio. 

Montar Fórum com participação dos movimentos sociais2. 

Pesquisadores devem divulgar resultados para comunidade, governo e nas fazendas de pesquisa junto com 

extensionistas. 

Reforçar a necessidade de concurso interno, com dados das capacidades de cada servidor e suas formações 

e usar democraticamente estes dados para indicar os capacitados para ocupar cargos de coordenação nos 

CRDRs e ELDRs. 

Potencializar e incrementar a equipe de comunicação para otimizar a comunicação interna e externa. 

Rediscutir/recompor o quadro ideal. 

Rediscutir plano de cargos e salários. 

Garantir que os cargos (funções gratificadas) sejam ocupados somente por servidores de carreira. 

Institucionalizar o programa capacitação de gestores orientado sobre a importância do seu papel na 

motivação, comunicação, valorização humana e não apenas no controle. 

Potencializar o conselho administrativo do INCAPER com a participação de organizações da agricultura 

                                                 
1 Por exemplo, atuação de apenados. 
2 Buscar demandas para ATER e pesquisa 
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familiar. 

Valorização do quadro de servidores. 

Potencializar e realizar trabalho social com os servidores. 

Na questão de avaliação e no plano de cargos e salários, comtemplar a necessidade dos servidores que 

estão no limite de progressão e precisam ser motivados e comtemplados. 

Facilitar e incentivar a publicação OnLine de publicações de documentos técnicos. 

Aumentar a transparência e a clareza na avaliação – FADA e FADI 

Trabalhar programa para demonstrar a importância da nota fiscal eletrônica3. 

Garantir uma reposição imediata de quadro pessoal com base na Lei 697/2013. 

Estudar o quadro ideal para o INCAPER cumprir sua missão4. 

Criar um banco de equivalentes -  reposição imediata de servidores. 

Não realizar a terceirização de servidores. 

Reestruturação e adequação do plano de cargo e salário pra que o reconhecimento do titulo adquirido seja 

imediato. 

Utilizar a produtividade e a titulação como acelerador da carreira. 

Correção da distorção do acréscimo da titulação do doutorado. 

Igualar o salário do técnico de suporte ao do técnico de campo. 

Mapear as ações de pesquisa e ATER dos servidores que estão aposentando evitando-se perdas de ações e 

garantindo a continuidade. 

Incluir os servidores aposentados nos conselhos consultivos do INCAPER. 

A ATER deve trabalhar com unidades de produção e não com produtos, elencando em cada propriedade os 

principais produtos a ser trabalhado além de sua inserção social / cultural / saber / comercialização / outros. 

O servidor de ATER atende diversas áreas necessitando, portanto de capacitação. Deve ser fomentada a 

diversificação. 

Incluir plano de capacitação para pesquisa. 

Resgatar o papel dos pesquisadores e ATER. 

                                                 
3 Esta ação rebate na importância da atuação da ATER para arrecadação do Estado. 
4 Deverá ser feito um estudo detalhado, com cada segmento envolvido para saber exatamente o quantitativo necessário. 
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Reestruturar a comunicação do INCAPER e instituir um plano de divulgação e marketing, com uso das redes 

sociais. 

Consultar as coordenações para tomadas de decisão e para o planejamento e promoção institucional.  

Homenagear os profissionais com trabalhos notórios visando à valorização dos servidores. 

Construir o portfólio do perfil do servidor e dos trabalhos da instituição. 

Divulgação das ações deve ser visto e lembrado pela sociedade. 

Promover e estimular coletânea de textos dos servidores como a escrita de poemas, textos técnicos, opiniões e 

outros. 

Criar peças de comunicação para a divulgação e para apoiar as atividades executadas pelos servidores. 

Convidar jornalistas de diferentes canais de comunicação e instituições para apresentar projetos e ações que 

o INCAPER anda desenvolvendo. 

Estimular a escrita de publicação resumida com objetivo de divulgar as tecnologias / experiências 

desenvolvidas – Comunicado Técnico. 

Priorizar documentos com linguagem mais simples e conteúdos resumidos (Cartilhas) para agricultores, em 

meios impressos e digitais. 

Incentivo a publicação de livros. 

Agilizar o processo de publicação do INCAPER. 

Defender e conduzir para que não haja uma relação de submissão às prefeituras  nos casos de cessão de 

espaços onde a unidade do INCAPER funciona. 

Definição de uma identidade visual nas unidades do INCAPER. 

Reduzir o distanciamento entre a sede e o interior. 

Definir níveis hierárquicos e formas de ocupação (critérios) com objetivo de reduzir / minorar a ingerência / 

interferência política na indicação da função adotando para isso o modelo de eleição. 

Voltar com o estimulo a pós-graduação (afastamento) definindo a partir da necessidade da instituição as 

áreas prioritárias de formação. 

Cobrar, no exercício da função de coordenador / gerente, dos subordinados o que acaba formando um 

servidor indisciplinado e um senso de injustiça e falta de comprometimento. 

Definir estratégias para fortalecer a imagem do INCAPER – onde fica, o que faz. 

19



 

  
 

SEMINÁRIO 

 “O INCAPER QUE QUEREMOS – COM OS SERVIDORES (AS) E COM A AGRICULTURA FAMILIAR” 

4 
 

Associar o instituto a produção de alimentos seguros. 

Aumentar as parcerias para levar o nome do INCAPER. 

Criar uniforme institucional – chapéu, camisa, e outros itens. 

Encaminhar informações para as rádios, bem como estimular e intensificar a participação dos servidores 

nesses programas de rádio. 

As gerencias devem ter equipes de gestão. 

Rediscutir o papel dos coordenadores regionais na perspectiva do desenvolvimento. 

Construir e  integrar a imagem da instituição à comunidade urbana. 
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DIAGNOSTICO REFLEXÃO PROBLEMAS E DIFICULDADES –EIXO IV 

Necessidade de repensar a composição das equipes locais e também a necessidade de haver equipes 

regionais que não atuariam diariamente nos ELDRs.  

Nos ELDRs deveria haver pessoas facilitadoras para que alguém faça o desenvolvimento. 

Muitos assumem coordenação e ficam muito tempo no cargo. 

Perfil inadequado de servidores para função de gestão. 

Pouco / baixo comprometimento com a instituição. 

Rediscutir a distribuição dos técnicos / equipes em função do público atendido, contudo defender que possa 

existir uma atuação menos restrita a limite de município. 

Apresentar para o governo a demanda da sociedade e não reduzir a atuação.  

Destaca-se a importância a ação dos movimentos sociais em entrar em defesa da atividade. 

Necessidade de discutir o quadro ideal de servidores e recompor o quadro. 

Necessidade de lutar para que o Estado garanta as condições da prestação de serviço de ATER e pesquisa 

que a sociedade demanda. 

Escassez de servidores da pesquisa como técnicos auxiliares de campo e de laboratório, de servidores 

administrativos e técnicos nos ELDRs e de servidores de suporte e analistas na sede do INCAPER. 

Descontinuidade da gestão institucional. 

Falta de valorização e reconhecimento dos servidores pois e notória o desestimulo que provoca a grave 

evasão que estamos vivenciando.  

Índice de retenção: auxiliar de desenvolvimento rural – 43,48%; assistente de suporte – 54,02%; técnico de 

suporte – 72,55%; analista – 49,00%; técnico agrícola – 73,60%; agente de extensão – 79,25%; agente de 

pesquisa – 53,00%. 

Falta de programas de capacitação. 

Desconhecimento das atribuições e do real papel dos auxiliares rurais e dos técnicos das fazendas 

experimentais na geração do conhecimento. 

O trabalho do extensionista e mais do que esta sendo tratado no instituto5. 

                                                 
5 A extensão deve trabalhar com unidade de produção e não com produto como esta sendo feito hoje. 
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Resgate do papel do INCAPER tanto na pesquisa quanto na extensão. 

Temos descontinuidade de pesquisa e ATER6.  

O INCAPER deixou de ser referencia em planejamento estratégico como era a EMATER7. 

O marketing deve ser melhor trabalhado no instituto. 

As decisões são tomadas considerando opinião de uma minoria que inclusive não vivencia os problemas nos 

ELDRs e nos CPDIs.  

Os projetos de ATER, no planejamento institucional, são arbitrariamente distribuídos nos ELDRs que muitas vezes 

precisam mudar o seu público atendido a anos para atender um público que nem sempre ele esta 

capacitado para fazê-lo.  

Na pesquisa temos falta de transparência no planejamento institucional, uma vez que muitas vezes são 

tomadas decisões de distribuição de recursos sem consultar as coordenações, além do direcionamento de 

recursos para atender demandas especificas eleitas por poucos. 

Ingerência política na condução dos trabalhos nas unidades. 

 

                                                 
6 Com as aposentadorias não há contratação de pesquisadores para áreas especificas, como por exemplo a agroecologia e a produção 
orgânica. Pesquisas de mais de trinta anos estão sendo abandonadas. Também existe a perda de ações de ATER de servidores que 
estão se aposentando. 

7 Perdeu-se a elaboração de projetos de credito rural como uma ferramenta de planejamento e adoção de tecnologias. O retorno 
encontrará um problema: a falta de profissionais capacitados para isso. 
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